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	ABERTURA

	Uma Corrida pela Liderança

	 

	 

	 

	 

	 

	O atual cenário da Inteligência Artificial (IA) coloca o Brasil na lista geral como a 12ª posição em relação ao mundo, com 77% dos entrevistados manifestando conhecimento do assunto. 

	 

	Embora essa amostra seja otimista, o Brasil ainda corre o risco de ser apenas um usuário dos sistemas de IA de outros países. Segundo alguns analistas, isto compromete a soberania nacional e diminuir a competitividade dos brasileiros.

	 

	A maior controvérsia no âmbito da Inteligência Artificial gira em torno dos chatbots, soluções com limitações de recursos e de informações para responder os usuários de maneira assertiva. Como consequência dessas frustrações provocadas, contato após contato, surge a descrença.

	 

	Nos Estados Unidos, o presidente Joe Biden assinou ordem exigindo que as empresas reportem ao Governo Federal se seus sistemas podem ajudar terroristas a fabricar armas de destruição em massa. A ordem também procura diminuir os perigos de práticas do deepfake, o uso da IA para fazer edições profundas em conteúdo, como trocar rostos de pessoas ou simular vozes e como isso pode influenciar eleições e enganar os consumidores.

	 

	Vamos ver quais são os impactos da inteligência artificial no Brasil.

	 

	Ocorre uma apreensão quando à substituição de empregos por máquinas. Os temerosos acham que isto pode levar ao desemprego em massa, além de acentuar as desigualdades. Daí passamos, imediatamente, a outra preocupação:  as questões éticas, a privacidade dos dados. 

	 

	Os algoritmos da IA podem aprender, com base em dados, os que refletem preconceitos na sociedade. Isso pode perpetuar estereótipos e discriminar grupos minoritários. Na educação, por sua vez, supõem que poderá resultar em avaliações injustas e oportunidades desiguais para alunos.

	 

	A Comissão Temporária sobre Inteligência Artificial no Brasil (CTIA), do Senado Federal, os especialistas comemoram o amadurecimento da discussão parlamentar sobre o tema. Defenderam que deve haver legislação com regras claras para a IA, mas que não coloque obstáculos para os investimentos no setor.

	 

	Um relatório da Comissão de Juristas, apresentado ao Senado em dezembro de 2022, atende ao Projeto de Lei que regulamenta o uso de IA (PL 2.338/2023), de autoria do senador Rodrigo Pacheco — presidente do Senado. 

	 

	Também existem projetos correlatos como o PL 5.051/2019, do Senador Styvenson Valentim (Podemos-RN), o PL 872/2021 do Senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB) e o PL 21/2020 do Deputado Eduardo Bismarck (PDT-CE).

	 

	Para a Relatora da Comissão de Juristas, Laura Schertel Ferreira Mendes, professora da Universidade de Brasília (UnB), os princípios a serem adotados pela IA devem ser o da não discriminação, transparência, confiabilidade dos sistemas, devido processo legal, participação humana no ciclo da IA, supervisão humana eficaz, responsabilização e atribuição da responsabilidade a uma pessoa.

	 

	— Não pode ser o próprio sistema de IA que ficaria responsável por alguma atitude. É fundamental atribuir essa responsabilização a uma empresa ou a uma pessoa natural, ao fim e ao cabo.

	 

	No entanto, essa tecnologia já se encontra nos sistemas que utilizamos no dia a dia, assim como em sistemas do governo e privado com a criação de novas empresas, gerando novos empregos.

	 

	Recomendações para o avanço da inteligência artificial no Brasil foram lançadas pela Academia Brasileira de Ciências (ABC), no Rio de Janeiro. Isso ocorreu depois de um trabalho elaborado por 16 pesquisadores de instituições de ensino e pesquisa do país. O documento analisa diferentes aspectos da IA recomenda estratégias para o avanço da área no Brasil.

	 

	O mundo vive uma corrida pela liderança nessa área. A China e Estados Unidos enxergam na IA oportunidade para aumentar a produtividade e alcançar superioridade geopolítica e militar.

	 

	Para a Na ABC o Brasil não pode ficar fora do movimento, pois a falta de conhecimento perpetuará a dependência de grandes corporações dos países dominantes.

	 

	Universitários brasileiros se interessam pela IA, mas o número de profissionais qualificados é baixo. 

	 

	É importante que o Brasil forme um corpo de profissionais, pois empresas de outros países iniciaram esse processo há mais de dez anos. 

	 

	Mas tem um sério obstáculo, no Brasil,  que pode atrasar e até paralisar o desenvolvimento da IA. Algumas pesquisas em IA foram limitadas e inviabilizadas, desde o ano de 2020, com da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

	 

	Na Justiça brasileira ocorrem controvérsias envolvendo a IA com base nas leis já existentes, a despeito do Projeto de Lei que tramita no Senado. O Judiciário tem embasado decisões no Código de Defesa do Consumidor (CDC) e no Código Civil.

	 

	A boa notícia é que a IA pode melhorar a tomada de decisões, reduzir de erros no Direito e agilizar o andamento dos processos. Grandes volumes de dados poderão ser analisados. Com a identificação de padrões e tendências relevantes, pela IA, as tomadas de decisões serão mais bem embasadas e precisas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O que é Inteligência Artificial

	 

	 

	 

	 

	 

	Inteligência artificial (IA) é o ramo da ciência da computação que se concentra no desenvolvimento de agentes inteligentes.  Sistemas podem perceber o seu ambiente e tomar decisões que maximizem os objetivos. 

	 

	Ela evidentemente que opera por meio de um conjunto de sistemas, de algoritmos, aplicado à Lógica.

	 

	A IA é um campo multidisciplinar que abrange diversas áreas do conhecimento, incluindo a Ciência da Computação, a Matemática, a Lógica, a Psicologia e a Filosofia.

	 

	A IA pode ser dividida em duas categorias: 

	 

	1 - IA Forte.

	A IA forte é o objetivo final da IA, que é criar sistemas que sejam tão inteligentes quanto os humanos.

	 

	2 - IA Fraca. 

	A IA fraca é um subconjunto da IA para a criação de sistemas que realizam tarefas inteligentes específicas, ainda que não sejam tão inteligentes quanto humanos.

	 

	A IA se desenvolve e se alastra. Ela vai continuar a impactar, cada vez mas, as nossas vidas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	História da Inteligência Artificial

	 

	 

	 

	 

	 

	A história da IA pode ser dividida em três períodos.

	 

	O período inicial da IA começou depois da Segunda Guerra Mundial, de 1940 a 1960. Cientistas imaginaram que poderiam criar máquinas inteligentes. 

	 

	Um marco desse período foi o artigo "Computing Machinery and Intelligence" (Máquinas Computacionais e Inteligência), publicado em 1950 por Alan Turing. No artigo é proposto um teste para avaliar se uma máquina é inteligente, o que ficou conhecido como o Teste de Turing.

	 

	Outro marco importante, do período inicial da IA , foi o desenvolvimento, em 1956, do primeiro programa de IA denominado Logic Theorist, de Allen Newell e Herbert Simon. Também, por Newell e Simon, foi desenvolvido o primeiro jogo de xadrez por computador chamado General Problem Solver.

	 

	Um período de estagnação da IA, de 1960 a 1980, ocorreu quando cientistas perceberam que a IA eram mais complexa do que imaginavam. Houve desânimo com os vários fracassos e isso ocasionou redução no financiamento para as pesquisas.

	 

	Um fracasso famoso da IA foi o projeto de uma máquina de tradução de idiomas, mas nunca produziu traduções com qualidade comercial. Foram gastos, nele, Esse bilhões de dólares.

	 

	Na década de 1980 a IA renasceu. Novas tecnologias foram alcançadas, como aprendizado de máquina e redes neurais artificiais. Isso deu, aos pesquisadores, progressos significativos.

	 

	Destacou-se, nesse período, o sistema de reconhecimento de voz Dragon Naturally Speaking, lançado em 1997. Ganhou popularidade e foi comercializado com sucesso.

	 

	Nesse período da IA também apareceu o Deep Blue, em 1997, quando o computador venceu Garry Kasparov, o campeão mundial de xadrez. 

	 

	Depois, já no Século XXI (2011), o sistema de IA Watson venceu um programa de televisão denominado Jeopardy!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	Tipos de Inteligência Artificial

	 

	 

	 

	 

	 

	Os tipos de inteligência artificial podem ser classificados de acordo com diversos critérios. Uma classificação comum é a divisão entre IA Forte e IA Fraca.

	 

	A IA revolucionou nossa vida e trabalho. Ela está sendo usada na saúde, nas finanças, nas fábricas e nos transporte. 

	 

	Veja, em seguida, alguns conceitos e técnicas da Inteligência Artificial na sua versão Fraca.

	 

	Aprendizado de máquina

	Destina-se ao desenvolvimento de sistemas que aprendem com dados, mesmo que não sejam programados para isto. Existem diversos algoritmos de aprendizado de máquina, cada um com sua própria abordagem para aprender com dados.

	 

	Reconhecimento de padrões

	Pode identificar padrões em dados como reconhecer de rostos em fotos, classificar objetos em imagens ou identificar fraudes financeiras.

	 

	Robótica

	Acesa o desenvolvimento de robôs na montagem de produtos, na operação de máquinas ou na entrega de mercadorias.

	 

	Agentes inteligentes

	O sistema percebe seu ambiente e toma decisões para realizar objetivos, como no controle de tráfego, recomendações e jogos.

	 

	A IA Forte ainda está em desenvolvimento. Alguns sistemas já podem ser considerados inteligentes como o AlphaGo da DeepMind. Este venceu o campeão mundial do jogo de estratégia denominado de Go, que era invencível por computadores.

	 

	Outra classificação comum dos tipos de IA é a divisão entre IA Cognitiva e IA Comportamental.

	 

	IA Cognitiva é um subconjunto da IA que se concentra no desenvolvimento de sistemas que podem imitar o pensamento humano. A IA Cognitiva usa técnicas como o aprendizado de máquina e a representação do conhecimento para criar sistemas que podem aprender, resolver problemas e tomar decisões de forma similar aos humanos.

	 

	IA Comportamental é um subconjunto da IA que se concentra no desenvolvimento de sistemas que podem imitar o comportamento humano. Esse tipo de IA usa técnicas como o aprendizado de máquina e o reforço para criar sistemas que podem aprender a realizar tarefas de forma independente, sem serem explicitamente programados para isso.

	 

	Por fim, os tipos de IA também podem ser classificados de acordo com o seu nível de  independência.

	 

	IA Autônoma é um tipo de IA que pode tomar decisões e agir sem intervenção humana. A IA Autônoma já é usada em uma ampla gama de aplicações, como por exemplo, veículos autônomos e robôs industriais.

	 

	IA Assistida, por sua vez, precisa de intervenção humana para tomar decisões ou agir. A IA Assistida é mais comumente usada em aplicações onde a segurança ou o bem-estar humano é uma preocupação, como por exemplo, sistemas de diagnóstico médico ou sistemas de controle de tráfego aéreo.

	 

	A classificação dos tipos de IA é um campo em constante evolução, à medida que novas técnicas e tecnologias são desenvolvidas. É provável que, no futuro, sejam ampliadas as classificações para que melhor reflitam a diversidade e a complexidade da IA.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3

	O Futuro da Inteligência Artificial

	 

	 

	 

	 

	 

	O futuro da IA é incerto. Mas existe forte probabilidade de que se desenvolva de forma surpreendente, se tornando cada vez mais sofisticada e grandiosa. E isso mete medo, porque a IA tem causado um impacto cada vez maior em nossa sociedade, na vida como um todo, influindo em muitas áreas vitais de atividade.

	 

	No exercício de atividades profissionais a IA já é usada para automatizar tarefas no local de trabalho. E é provável que esse processo continue crescendo de importância e se sofisticando. Isso tem operado mudanças significativas na força de trabalho, com alguns empregos sendo eliminados e outros sendo criados.

	 

	Na Medicina a IA já está sendo usada para aprimorar os procedimentos terapêuticos no diagnóstico e tratamento de doenças. O crescimento desses procedimentos é totalmente viável, um potencial para desenvolver novos tratamentos e medicamentos.

	 

	Na Educação a IA personaliza o aprendizado, desenvolvendo um protocolo único para cada aluno. O crescimento dessa assistência educacional tem sido significativo. Este potencial se estende para o desenvolvimento de novos métodos de ensino e aprendizagem.

	 

	Na interação com o mundo exterior, as ações autônomas aplicadas à veículos autônomos e robôs já é uma realidade palpável. Essa realidade vai ser muito comum nu futuro bem próximo.

	 

	Isto tem causado impactos específicos, mas a IA também causará mudanças mais profundas na sociedade. Como exemplo podemos destacar o crescimento da desigualdade, pois os benefícios da tecnologia podem ser concentrados nas mãos de um pequeno grupo de pessoas. 

	 

	A IA também pode levar a mudanças nos valores sociais. Isto está ocorrendo à medida que as pessoas se adaptam a uma realidade em que as máquinas são capazes de realizar tarefas que antes eram consideradas exclusivas dos humanos.

	 

	É importante ressaltar que o futuro da IA é incerto e que existem diversos possíveis cenários para o seu desenvolvimento, como no aspecto jurídico-legal. No entanto, ficou muito claro, até então, que a IA tem o potencial de mudar o mundo. Transformações significativas, positivas e negativas, podem ocorrer conforme a inclinação de seus usuários. Em Farmacologia o mesmo veneno que mata pode salvar vidas.

	 

	É importante que as autoridades e o povo estejam cientes dos potenciais impactos. Devem ser desenvolvidas políticas e estratégias para garantir que a IA seja usada para o bem e para o progresso da humanidade.

	 

	A tendências da IA não são apenas projeções, embora seu futuro seja incerto. Mas mudanças já ocorrem no mundo, de forma significativa, com potenciais impactos, ainda no início do uso dessa fantástica tecnologia. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 5

	Os Desafios da Inteligência Artificial

	 

	 

	 

	 

	 

	A IA se desenvolve vertiginosamente, mas apresenta uma série de desafios que precisam ser superados antes que possa ser plenamente
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